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Os sabios protectores

 

Ila dias uns sabios pro-

tectores, na cidade do Por-

to, lemb'aram-se de fazer

berrata a proposito da sa-

hida dos toros de pinhei

ros para a Inglaterrn.Atraz

d'elles seguiu uma corpo-

ração e apoz ella um jornal

diario, que anda atraz de

popularidade.

Os sabios adduzem co—

mo argumento, que se as;

srm continuar a exportacao

de tores de pinheiros, li-

carão em pouco tempo des-

povoadas as matt-as nacio

naes, com grande prejuizo

para a nossa agricultura;

que dentro em pouco fi—

carão de novo escalvados

os terrenos, como em tem-

po antigo.

Grandes sabios são estes

que querem que os gover-

nos se intromettam na 0a

sa dos outros, só para

que. . . a paysagem se não

estrague. '

Ninguem percebe qual

a razão porque a agricul-

tura nacional lique preju-

(honda com a exportação

dos tot-os.

Parece-nos até que ella

lucra, pois a sahida dos

toros valorisa pinhaes. ter-

renos. que d'antes nenhu—

ma procura tinham.

Com & sah't'tla de toros

os pinhaes teem procura:

os proprietarios confiados

em que breve poderão ven—

dor pinheiros, semearão

terrenos, que julgam im—

produclivos para outra cul-

tura.

Logo, em vez de a ex—

pm'lacãu ser origem de ter.

renos ficarem escnlvados,

produzirá o elfeito contra-

rio—terrenos áridos serão

convertidos em mattas.

O que fez augmentar

eSpantosamente as multas

no nosso paiz, não foi

medidas proteccionistas do

governo; mas e unicamen—

te () desaforamenlo dos ter'

renos baldios nas fregue-

zias das serras.

Desde que se desamor-

tisaram esses terrenos bal-

diose passaram a mãos de

particulares. houve desde

logo a cultura e sementei-

ra d'esses terrenos, _,appa—

recendo, como por encan-

to, grandes mattas novas.

Produzem as mattos re-

sultado na venda dos pi-

nheiros e elles, em vez de

desapparecer, crescer—ão.

Queixam-se de que as

terras alcantiladas do Dou-

ro, improprias hoje para

a cultu 'a da vinha porque

o philloxera as invadiu de

todo, e porque la não se

podem levar estrurnes, na-

da produzem.

E' um erro, essas ter—

ras produzem bellas mat—

tas de pinheiros. sem que

façam dispendio.

Mas é precisoqne as

multas deem lucro, porque

semeaI-as, occupar com el-

las terrenos. para recrenr

a vista dos sabios patrio-

tas e que nenhum proprie—

tario esla. '

Que os sabtos do Porto

se lembrem de pagar as

mattos pelo seu valor e que

depois as deixem ficar de

Contudo é possivel que

o governo illudido pelos

sabiº: se lembre de prohi-

bir a sahida dos toros.

——AP—-———

Passa-lento

Acaba de succumbir,n'esta

villa. no Verdor dos annos, quan-

do tudo nos sorri e encanta, vi-

crimada pela terrivel molestia da

tuberculose, a ex.m sr.' D. Ma-

ria Augusta Zagallo de Lima,

filha estremecida do sr. José

Maria Z. de Lima e irmã ex—

tremosa do nosso amigo sr. An-

gelo Zagallo de Lima, digno es-

crivão de direito d'esta comarca.

Nem os cuidados da sciencia.

nem os carinhos constantes da

familia, que a estremecia e a

idolatram, puderam evitar que

a morte traiçoeira tão cedo a

arrebatasse d'esta vida para ou-

tra, tão mysterlosamente inson-

davel e desconhecida.

A infeliz senhora contava

apenas 25 primaveras.

Que descance em paz.

A toda a familia da finada

enviamos a expressão da nossa

condolencia.

___—*_—

Dizem de Lisboa, que ante-

hontem de manhã appareceu no

Tejo o cadaver de um rapaz de

13 annos, moço de fragata, de

nome João Maria Ferreira Mar-

celino, natural de Ovar.

___—*_—

 

Do Brazil '

Chegaram do Brazil na se-

mana finda, dois conterraneos

nossos que gozam no Brazil.pe-

las elevadas posições que occu-

pam no,commercio : na indus-

tria, ge'raes e vivas 'sympathias,

conouistadas simplesmente por

um trabalho arduo, honrado e

constante.

São" elles os srs. FrancisCo

de Mattos, filho do n05so velho

amigo sr. José de Mattos. e Me-

noel dOliveira Bello; dois sym-

pathicas cavalheiros cheios de

vida e possuidores d'um tracro

affavel. delicado e deveras pri-

moroso. O sr. Mattos e proprie-

tario d'uma importante fundição

de metaes, sita na rua do Ge—

neral Camara. no Rio de Janei-

ro; e o sr. Bello é prºprietario

d'uma importante caza commer-

cial de Manáos.

Estes dois cavalheiros veem

descançar um pouco da traba-

lhosa vida do Cºmmercio e da

industria.

Aos dois nossos amigos os

devidos cumprimentos de respei-

to edºamizade.

Tambem veio do Rio de Ja-

neiro; em companhia do sr.

Francisco de Matttos, de quem

é amigo dedicado,0 sr. Manoel

Antonio d'Almeida e Sousa, na-

tural (Festa villa e dªonde se acha-

va ausente ha 54 annos.

__—_——*—————————

Pesca

Vac mal a safra da pesca na

nossa costa.

Ha umas poucas de semanas

que esse serviço começou e ain-

da. os pescadores não tiraram

resultado de 100 reis.

Junte-se e isto a carestia do

milho que até homem se con-

servou nas praças da nossa villa

ao preço de 15000 reis cada 20

litros.

Hontem chegou milho. man-

dado pelo governo que esreve à

venda no rez-chaussé do hospi-

tal ao preço de 760 reis.

Faziam a venda os emprega'

dos da administração do conce-

lho.

Hoje continua a venda.

———-——.———-

Pequenas noticias

Visitou na quarta feira esta

villa o ex.'“º sr. Guilherme Fer

nandes, digno inspector dos in-

cendios da cidade do Porto. 5.

cx.“, depois de visitar 0 editicio

dos Paços do Concelho, Hospi-

tal e Estação do material d'in-

cendios, foi em passeio recreati-

vo pela nossa ria. onde & Asso-

ciação dos Bombeiros dºurar lhe

olfcreceu um delicado jantar.

Segundo nos informam o sr.

Guilherme Fernandes foi agra-

davehnente impressionado das

paysagens da nossa ria e pela

maneira bizarra com que a nos-

sa Associação dos Bombeiros o

recebeu. Retirou no comboyo da

noite.

——Tcm passado incommoda-

do de saude o sr. dr. José de

#4” - v?-"€ª*$.í—

Almeida. advogado nos audito-

rios d'esta comarca.

—chde a semana passada

que temos sido aSperamente mi-

moseados com grandes norte

das.

— O sr. conSelheiro José

Luciano esteve no Paço das Ne-

cessidades na segunda feira de

tarde, & cumprimentar Suas Ma-

gestades e agradecer-lhes os.cui-_

dados que tiveram durante a sua

enfermidade. S. ex.ª assistiu já

na quarta feira à sessão de cu—

mara dos deputados, onde foi

muito cumprimentado.

—D.z-se que o governo, at-

tendendo as reclamações que lhe

foram apresentadas por varias

camaras municipaes, vae redu-

zir a quota Com que estas eram

obrigadas a concorrer para o

fundo da Assistencia Nacional

aos Tuberculosos.

-—No comboio da noite de

domingo,vieram para o l'ort0,de

volta do Brazil. 250 emigrantes.

._.—__,

Transformaçõesl

 

«CARECA: É "thalitaLLUDO! »

Depois de ter ficado «careca»

segundo resa a chr'om'ca, o eu-

thor da dita compra cabelleire'e

apparece-nos ucabelludo» mas

de gaforino apertada, calça á

bocca de sino, grande artiSta de

notas falsas... em desaânadas

guitarras com que se acompa-

nha nos doces cacarejOs d'amor

que pretende impingir às suas

amaveis leitoras e t'ortlerraneas

amlgas (salvo seja !)

Em o numero 252 da pea-

nha de . . Miguel que no alto

d'uma Sobreira se“ vê, resa a

chronica cabellnda, que o seu

author, ao presente—«careca ca-

belludo» (não admira por estar-

mos em Mtio, mez da tosquia)

pode d sua vontade, energia e

nos nervos um pouco de sanar

ção, declarando 0 seumêjo pelo

Sampaio e perguntando a con-

lerranca: «*Para que escrever?»

Chora o «careca» (talvez o

que cahiu ao poço... etc.) 0

mal das arvores e a queda (sic)

das campinas; sem ser lavrador,

(claro; é o ajudante que puxa o

arado, talvez) pranteia a morte

do verde dos campos. (Socegue

que não falta a palha!)

Confessa que dias antes da

chronica, correra pela estrumei-

rn ou Esrrumada e que em todo

0 caminho não encontrara um

unico bocado de verde (com que

enganar 0 estomago).

Lamento a fome que passa

o «careca-cabelludo» pelo

trabalho de ruminar constante-

mente, sem que novas pastagens

lhe consolem o bnndulho!

E' certo o ditado: Até para

ser burro se quer sorte!

....

Na chronica passada vem el-

le sonhador, poetico, cheio de

cartas de namoro.. . das aml-

gas. .. conter:-ancas (já é ser

ousado) e declara-se tão incivil,

tão falto de conhecimento d'a-

- «'é-WW ' "' "ªgºra“.—w ºff”—'

  

      quelle livrinho que custa desof-

to vintens, chamado «Civilida-

de», a ponto de confessar que

não responderá a uma d'ellas

Sequer. Mas como quererá elle

responder?

Desejarà, por simples indica-

ção apenas. saber e conhecer a

gracnosa. . . amlga, contem-anca

do «Cabelludo- que, em lettra

aãambrada e em papel almísca—

rado lhe perguntou «se eu serei

um predestinado; abrir-lhe-

hia. por em par, (as portas do

coração (sem oftensa ao «Caro-

ca») e em dôce tête-ã—têle, lhe

diria o que 0 (“.ln'onista não pode

dizer-lhe. Predestinadoli Por-

que o não serei? Conhecedor de

que o «Cabelludu» gosta de en-

tupir as veias ;. . . sabendo que.

à falta do «verde» se entretem

a enchotar as moscas com o ra-

bo, piedosa e misericordiosa-

mente lhe dei com o aguilhao

da critica, collocado como devia

a respeitosa distancia dos seus

pés e cabeça! Esbravejou. . .mas

sem perigo. por estar comple-

tamente isolado. ,

Pois não serei predestinado?

Miirma-o elle e eu Corroboru

que o fui e sou para. com esta

bonhomia particular que tenho,

n'este genio tâo singular que

me incute e sensibilidade e com-

paixão por todos os animaes que

soffrem. o proteger e auxiliar

na fome porque passa.

Tosquiado, apresentou-se-noe

um «Careca» á altura; cresceu-

lhe agora o pêllo. falta-lhe o

verde, apertam-n'a as moscas

com o calor que se approxima,

e elle, corre pelas Estrumadas

fóra, desesperado, por se não

encontrar nas rerdeiantes cam-

pinas do Ribatejo onde os seus

eguaes pastam vicejantes relvas !

Apesar que este coabolludo-

é mais mansinho!

.

o 1

Tenho fé. que muito breve,

apoz algumas Corriditas (sem

castigo, ninguem vae) e uma

tosquia em forma, elle se apre—

sente mais polido, mais civilisa-

do. sem muito abanar a cabeça

(pois póde ferir alguem); espe—

to que, Com a promessa que

aqui lhe faço de lhe comprar um

casaquito em Penafiel. umas bo-

tas no «Zé . .: Ficar-“ran, do Por-

to e uma gravata no «(David»

da rua de Santo Antonio, na

mesma cidade, elle se apresenta-

rá então como verdadeiro ga-

lan, D. Juan enfatuado. às suas; ..

amigas corilerraneas;

Creio que, depois de lhe en-

cher o saccocom abundante ver-

de e de lhe dar oferrco p_tlt'lo

para os dentes. elle se apresen-

tarà modêlo de linura e. .. de

raç-i! ,

E' para estes milagres, para

estas chimericas transformações

que eu sou um predestlnado.

E por que não!

Esperemos o bichado que...

por hoje tenho dito.

Granja, 30—5—900. ,

A, Gere.

   



 

A carestia do milho

 

PIII'Bl'G que se faz o pos-

sivel pu'a obstar a que ()

gm'ernn decreta o ahaixa-

lnl'nli) elos dirt-rima de itu-

prrrlaçz'tu (ln uulho, quando

à l'l'l'll) (luª, no norte, as

classe—' pobres esta" '.rlrfl-

vu.—sando rrtn pet-indu de ver-

(lurlntrn fnme.

Quanto mais as noli-

vias da vara.—rua sn propa-

gam, latim trials a esperºu-

lur;:'t-r mun (a:—sn genero de

|u'irnoi % trnr'essidade au—

granular.

() ;_rm'rªrno fez nurrsnlla

as atrelar-idades adtuiuisl. 'a-

lhas do pain, pa 'a saber

que porção do milho exis-

lra em ilepualtu, afim de

que a nuit-ada crntn abaixa-

tuettln (ln llllpnslihelll grau-

tle quantidade, não viesse

prejndir: colheita futu-

ra.

Pois, em vez de seres-

punder depressa e num rer-

dade a essa mmsrtlta...

() facto é que ainda nàn

npparencu () decreto que

viria. dar 0 pão a muita

gente prrhro.

Se 0 caso se

Lisbon. . .

o .

(

desse em

A pedido da nossa au-

cmrtdade administrativa,

a casa Moraes, de Lisboa,

t'emelten pa'a aqui uma

porção de SHCL'HS de m'lhu

amar-ello, o qual se tem

vendido ao preço de 760

rr-is " alqueire de 20 litros.

Como :! f-lia de [trilho no

itu—:s.» comu-lho era ;: 'anda,

a runouri-em-ia da pirvn ao

llnspital, onde a minibus-'

traçãnltem a seu deposito,

tem siduenurme.

Louvamos a. miniatura,

(lr) rlrgnu :trlltlinislt'udin' dirt

nosso concelho, "

___—*
_——_.

Contribuição industrial

()

um regula-dnu publicar

Sobre a mu-
menln 'nm'n

 

  

 

  

lllttslrarlo e integro"

ministro da “fazenda mau- .

 

lrizes' dac antigas e mesmo '

das que ultimamente se &.

 

U Ovarense

Desastre—norte

No comboio curto entre Avei

7'“ '"m' Bªtªs “Pºlª““l'ª'm Pº" to e Porto e que passa aqui às

urn vicio—a parcialidade e

pon-'o escrupulo mm que

os lunvados, na maior par-

to das freguezias, procede-

ranr à avaliação.

No nosso connellro. as

de.—regualdades furam re-

virllanles.

As reclamações, que ao

depois vieram, pum'" or-

gnn S'llªllm. porque nem era

possivel que uma commis.

sun, por melhor constitui-

da qrtu fosse, tivesse os

conhecimentos lamas ne-

,i'essarlos para rugulat'isar

, servrço tão caholieo.

=
.

O illustre ministro da l'a-

zenda presta um bom ser

viço ao parz.

Fat-am se matrizes novas,

em que os predios sejam

justamente avaliados, para

que cada um pague eun-

fi t'me o que possue; e não.

somada que os ricos li—

quem aliviados aos prr'b'os

sobrecarregados, como das

mais vezes tem succerlidou

l—w—

 

Falleclmeutos
:

Farlei-,eu na cidade do

P.rt'a(Brnzíl-)n nosso rnn'ler

'anen sr. Antonio Rodri-

gues de Figueiredo, genroª

do falleoido sr. Joaquim

Gomes de Pinho, e irmão

dos nossos amigos srs. l'a- ;

dre Manoel Rolrigues de

“Figueiredo e Jose Rudrr'"

gnoe Figueiredo,

A toda a lami'liu enla—

Mail:! sentidos pesames.

——Tambem fuilºt't—ul n'es—

tzr villa, na segunda feira.

& eslmsa (lr-r sr. Pedro Mar" ,

    

gar-ido, distribuidor de out" ;

hª.-l ' '.

Pes: uses.

___-
*“—

(furpus Christi

Na proxima quinla fei-

ra, dia de Corpo de Dªns,

estar:"; durante todo o dia,

31 veneração dns fieis. na

sulla das sessões: rªla rama'

“'")U'Çflº [Mªllªl º Vãº'ªº ra.a imagem tle'São Chris-

por' em execução as me— 1va.»

(lidas necessarias para ser

organisndan matriz predial

urbana.

Parei-e. segundo infor-

__.___*
—-—————

-

santo Antonio

Tunrlbem na quinta feira se

reali<a a feºtividade ao milagro-

: : 7 .- '- - . , , .

"lll" tletms Jºlnaek. que Si.-0 humo AIMODIO.

n novo regulamento vem

acabar (“.um rnui'lris Pl'PPOI—

los tlrar'nntarros (lis unli-

gus leis,.

Bom é isso..

lªÍ'a (le ali.—«dum nei-es-

s-clude n rr-lrura tlnzs tua—

_*
—

Pesca

Trnlªalharam na quarta e qnin

ia feira todas as campanhas da

nus—a cnsra do Furadouro, sen-

rio () producro dos lanças insi-

gn't'tcantcs.

l

5 horas da manhã, ia-n na se-

gundr feira ultima com destino

a granle e popular romaria do

Senhor de M tttozinhoe, dois pzlS-

sagcrres, João Francrsco Novo

e sua amazra Maria Rita de .le

me, ambos do logar das Arndas

de Aveiro; e no logar da Mura

proximo do ap.-adciro da Carva-

lheira de Macch, encostando-se

por acaso a Mrria Rita à porti-

nitola da carruagetrt. esra abriu

ªe repentinmncnte e a deegraçada

foiprecipiuda à linha, ficando

n'urn estalo lastimoso e defina-

do grande qu-rnridarle de sangue

peras ouvido—; e bocca.

()onduzidr em maca ao hoc-

pital d'esta villa, ahi se conser-

vou. sempre sem sentidos. até

sis 5 horas da tarde de quarta

feira, hora a que exlralou o ulti—

mo nm;—im.

A infeliz Maria Rita de .le-

sus era casada. mas abandonou

o marido.quc se acha ausente no

Braztl,prra se juntar com o João

' Francinco llazal Novo. Este de-

pors do desa—tre acompanhou-a

sempre e nas primeiras im-

pteªsões fez—se passar por o ver'

dadeiro marido da Írrllecida.

[ªl—te ncontecmento cauzou_

no nosso povo dolorosa inrpres- l

são.

___—*"—

l'revlsão do tempo

Com relação ao tempo pm- ;

vnvel que fará na primeira quin'

zena de âtmhn, faz Escolastico as

seguintes provisões:

Dias 9 a tt—Vemos fortes

e frios durante as manhãs em -

Lugo. Asturias, I'luesca Teruel

e norte de Portugal.

Dias .t2 e 13=Nevneiros pas .

sageiros nos rallee dos rios e

.ChOWlQCOF'nª Andaluzia, centro

de Hespnnha, sul de l'urtugnl e

éste eau! de Almeris e Murcta. ,

'Dias 14 e 15 —Calnr. céu nu'

.blado e ventos do <ul e su:-ste;

na Catalunha e Br'leareº, mzrni '

[esmndrrre tambem este tempo

em outras regiões da peninsula.

 

._.—___...n—

o papel se! ! ado

O «Diario do Governo» pll'_

blicou uma portaria declarando

que no dia 33 do corrente ces'

sam a circulação e validade do

actual papel sellado com as ar'

ma< reaec e o diStico «imposto

do sello» a marca d'agua, e que

será suhit'ttuldo por mmo com

numeração a uma dkrleo no alto

de cala meia folha.

'Os'tribunues, repat tiçi'rPSJunC'

ciunarins, teudedores de scllos r.

quaesuuer uqutrs wrmicdm'cs po-

derão rIl'r-cruar a lruCn do antigo

rapel iai-lu de nm.-n typu ali! ao

dia 15 de julho na rasa da nuncª

da e em lriflas as rccebcdurins

l de feitª!. não sendo ar'cuiledrara-

nenlan-n FIT-ito, () que fui“ apre'

sentado depuis d'aquvlle dia.

___—
**—

Pesca curiosa

Na Lapnnia os prscadnroa as-

R'ciam'se cum as andorinhas

aquaticas. sicr'tm, para n (rat-a'

alho du peara. No tirei.» do lago

  

   

  

  

Pallagervi ha uma ilha onde os

pesca lares vão residir durante

carla epoca du anno, eurstruiudn

cabana para seu domicilio. T-r'

dos os dias da madrugada as an“

doríuhre rôrm em grandes brn'

dos junto das cabanas e accrudam

os seus habitantes convirlatt-loºus

para a pesca.

C-rm este aviºn os pescadores

rlasputlum e o—brrnus c-uwunrcu'

temente lripuludns d.;presm sul-

caiu as aguas. precoJid-rs p-tl'

nuvens d'aqucllas aves. São ellas

que dirigem os pescadores, por

que apenas descubram eum a sua

 

vista prespirraz alguns crrdttmes;

da punto, vôume ca'rtntn alegres.

param-c fazem varias evoluções

snbre n l'Carl. A este signal ri.—:

pescadores accorlvur com as re'

des. e : pest-a é certa o abun

dante. As andarinlrts tá» se

separam doa baron. e Icem largu

quinhão, apanhando no ar na put

xr's que lhes lançam. ajrrrlanilu

até os pescadores a limpar as

redes. Terminado esta sirrviçu

prepara-sn nova cxpedigãvr, pre'

cedida e. dirigida pelas .m-luslrio'

san aires, n, a Minduim. Os" bo

meus e nos seus inlatigavds com

paul! -irns. todos voltriu eunteu

lentas para turrn, rlc—ªernçar das

suªs hdigrs e preparava para n

dia seguram.
'

___—*
—

 

Sa algum due nossos leitores

Mu e mumu de molhar ns dn-

lns cum :: punta da lingua para

folhear um livro., abandona, pulo

amor de Deus. es—ºe rualdiclo cos

tum». parque expr'ic & vida a um

perigo terr-ivwl. Fui isto mesmo

o que. ainda ha pouco tema» se

descobriu u'urua cidade da Rns.

sia. Como a tuberculose dress"

arrebatado quasi todos os empre

, gados da tuuuiripalr'rlade. os me'

dricos lembraram-se de subrnelter

oª Mºt-luma n analyse lractereulu-

gicas. crustnlandu que u'r-llvs

puurrllrrcm os «lmcrlus» de Koch

Abriu-lime um iuqueritu a

este restou-iru. srwbe'se que o en

carro-gadu dos ;rrrhívus em tulrer

calos» na ultima period-a « tinha

o habito da "Malhar os dedos mtu

.: lingua para folhear :» cumpridº—ar

cada pne-r. Pur esta fiu-mu mura-

mluuu os rlorfumenlns submouírlrie

á sua guard-. Cir-nn » tempo. as

«becilus- ilesrnvolvr-rant'so alii,

cl'eundu um verdadeiro lórzu t'Ic

luberrtu lose .

Ora que este exemplo sirva

da ºii—;?“ ms que lutam u deplorrr-

vel co<lume de não poderem fn—

lhcas' qualquer livro Sªm 0 anxi'

ho de Saliva. .. E'. sobru'lndn.

precisa muito cuidado ruin ns

r'ulutrrr's de gabinetes du leitura.

uuu andam quasi sr-mpre pola

mio de enfermos ºu de nunca-

lescvntes du (odns as drwtlçns

avi.—“dutos lambem os pobres

amanuuuees du nesw puz.

#

[inaugurar/mv na quarta feira

n sanauu'iu il-r Omã—>. em SCIU'

hal, vsliibelenitlu 9 -r ininiari—vu de

, S. M. & Rriulia sr.“ D Aurelia

Tanto as obras da edrlicir itutnu

as ínstallaçr'iee furam devidas ao

uutdadu e rlnltguuuiu da mesma

' ;ruguªta Senhora.

Tanto a caridade amo a be—

trr-Iir-enr-ia dem-lu unportattteº ser

viços á Íautilia ieri ponngui—Za.

l_.___..--—-
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Grandc clrronista «Careca»:

AlinaSte-me a rebecca

Nos dois ton: de «Sol e dó!»

Cá ”stá a Musa afinadínha

Prompta pira a palcstrinlm,

P'ra mais ninguem—p'ra ti só!

Ha jà tempos,um«(”III-
Colle,»

Anja mettrdo n'um bale,

Sem nunca o bote qu'rcr dar!

Tu, hoje. mais cabelludo,

Com rabo, corn-rs e tudo.

Queres a tosquia apanhar!

Mrs, receio; que é sabido

Tu screc «Garra» cahido

llentro d'um ptr-lurdo poço,

Vindo de la alanglu '

Cam.. .nã ) sei quê. .,perfumado

Desde os pés ré ao pescoço!

-K.Cet£e» que bem ce arranja,

Ja d'lra muito, lá na Granja,

D'espora, esperava por ti;

Eu. sem ter genio tão dgl'c',

(Jum muitu sal e vinagre

Curu-te as Í'riJas aqui !

Não cortas muito na arena

Por que. crê, que tenho pena

Que nas curtrdaª, depuis.

De frrgires a qualquer surte,

Des um trumbulhao tin forte

Que quebres algum dos dois!

Amalia God.:rt.

gª.

Litto 'alnra

______,_____
--—————-—

0 CABO no MUN oo

Quando os dois pasmrinhm

largaram da suª Aldeia. os tou-

xrnoes ao wereur—lucº o lindo

cabello loiro disseram:

--c()lna o sol que se me

emlrnu. . . »

E pozeram-ªe a chorar as"

mais sentirlae novas que havia

no seu caução.

As orelhas do seu rebanho e

mais o seu cia de gado licatnttr'

ªe no monte maguatlos de aquel

lt amarela; e, como a tri—reza

Chilli“! de os combater. em

poucos dias se linaram e os

abutres consumiram os seus ca—

dwcres.

Os doi< pastorinhos' lairosr,

ambos arrtmatlm un seu cajado

pastoril. foram seguindo o seu

caminho, embalados nos olhares

um do outro. sem de leve re-

prrarem no pano que o; sem

cabello: : os seus olhos deixa—

ram na gente que m na ra<srr.

Para larueil de jºrnada, mcl-

tcraur dores e beijos no Surtrio;

e. como receiamm que & sêde

os ataca—'se a meto do caminho,

levaram duas" notas de agua detr—

tro d'um chavelho doirado.

Sobre as" suas cabeças ia ca-

minlr-nd-r uma estrella na dirc'

cção do poente; e, como tinham

de atravessar tirares e montanha:

a cauda rl'ella servia-lhes de

berço onde embarcar-am e as-

srm tam vencendo os perigo< da

l
l

l
l

l

jornada.
.

«Ciregaranw á prrmelra Cidade.

A' sentincllu que guardam as“

l

l torres de menagem, purpurin-



ram:

__«0' senhora sentinella, é

por aqui que se vae para o (.a-

bo do tt'iundo?. .»

E a setttittella disse-lhes com

aponta da lança o caminho que

ttnttam a segutt.

Aos pobresinhos que topa-

t'tm pelas estradas iam dando

h" seu farttel. recebendo em

troca o sttrttso agazafltador dos

seus olhos prtcilicus. às feras

do bosque, depois de provarem

da sua merenda. tam-nos acozn'

punir-tulo por es—e mundo além,

d-tCets como rolas. E a propria

ftonda das dunas se baloiçava

em leque. quando elles passa

ra'm. para os refrescar do grau-

de Calor em que tam.

tgltegatam ti segunda cidade.

Os homens d'aquella terra us:t'

ram andar nos e tinham pés de

cabrito, " que "era grande ma—

ravtlita aos olhos

peregrinos .

A um Prtncipe que se ache-

gou. curioso, a betra d'elles per'

guntaram'

_.O senhor Principe, épor

aqui que se vae para () (.abo do

Mundo?. . .to .

|.; o Principe olhou para as

bandas do poente; e n'uma lin-

guagem que muito se parecia

com () btltdo dis suas ovelhas,

disse—lhes que crtmiultassem sem-

pre em frente.

Entrando na linha do Ceu

i.tse &'taitando de tal maneira

sobre ditº, que por pouco as

espumas dis onda—t, quando o

olhar se eznbebecia, chegava a

atirar-lhas com os seus orva-

lhns. Se elles ttllt' tivessem &

mão o mastro d'utna fragata, a

que pudessem trepar. talvez

chegassem ao Ceu com o dedo..

Mas, adiante dos seus pas-

sos. havia ainda muito caminho

pira caminhar !

Iain agora encontrandtcrea-

turas de muito diversas feições,

con um braço só. tres pernas,

e fallando por uma boca que

tinham aberta a meio do peito.

lª.. tendo à beira d'um caminho

uma arvore & curvar-se sobre a

terra, assim em ar de quem

trabalhava. batendo os ramos e

cantando, caram surprehenii—

dos" de saber que essa arvore

era um curador que anda a ar'

rotear a sua fazenda para as se—

mentettas.

E assim lhe perguntaram:

=uO' senhora arvore é por

a nu que se vae para 0 Cabo do

Mundo?. . .»

E um passarinho 'que ella

trama na cahelleira a prender-

lhe as tranças com a garra de

seda do seu ninho, respondeu-

ltes que fºssem caminhando

n'aquelle sentido, que la irtam

dar. . .

Passaram mais adiante ptr

um gato preto que vinha a mt—

netra de grande senhor. a sair

do seu ca—tello. E o gato mil

que os vin. tirou o t.:tpccete que

trazit. descalgon os seus guan-

tes. fez tres mesuras rasgadas,

e veio beijar os _pés dos pete-

grtnos. . .

Entretanto o Ceu abaixam—

se cada vez mais, a ponto de

que a rama das roseiras tocava

nas estrellas e lhes sacudiu o

pó.. E de tal maneira o Ceu

se ia abaixando, que a luz dos

cabellos conlunita-se Com a luz

d'el]: pat'ettndo tudo uma gran—

tngenuos dos

vos trouxe por estas terras?. . .»

E elles ficaram deslumbra

de labareda de oiro a destran'

çar-se. Se tivessem aliá mão um

tapete de seda,oonde pudessem

poisar, decerto que os seus la-

bios clregtritm a Via Lacrea e

pratariatu do seu leite...

A uma certa altura da jor-

nada, porém. quedaram-Se de

repente, cantivns d'uma linda

musica que lhes fazia o andar

mais leve. Dltll'lle das suas pas'

sedas abria—se agora, de subito,

uma garganta de fogo, como a

bocca d'um vulcão, d'onde vi-

nltam lavas aromatic-tts e. ao

mesmo tempo. uma tal frescura

de orvalios, due parecia ser

aquillo uma foi-neira a erder

o'um rio d'incenso. ..

rªíxtasiados de tão grande ma-

ravil'ia, e vendo que a estrella

se. cortava alli inesperadamente,

os dots pastorinhos pregaram

os seus caiadas no chão e dei-

Xtra n-se ficar a ouvir a musica

que os acariciava. . .

Lomeram as ultimas miga-

l'tas do seu farnel. que eram

dois beijus quebrados e a .se'

mente d'um: Hor; e, encostando

as loiras cabeças ao galho dos

seus c-aiados, adormeceram.

A musica não cessou de or-

valhar sobre elles, cimo se fus-

se uma uevada de beijos a pe'

uctrar sobre as suas frontes

adormecidas. () seu cabello, co-

mo as brisas o agitassem. topa-

va com a face do Ceu. Não sei

dizer de que tecido delicado se-

rit feito o Seu sonho. nem de

O Ovarense

as coisas dasua iornada, as suas contrara no final,

fallas principiaram a casar-se a

musica do Ceu, de maneira que.

de alli até lit, as suas palavras

foram um t'ozario de harmo-

nias. adesfiar-se aos beijos...

Adolpho Portella
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0 CULTIVO DA CEBOLA

creSCente d'ev-

portaçao da atrair e os preços

cada vez mais ele-irados que ale

:attça este producto. ittstifisa a

exrenção que dlanuo para anno

se dri a sua cultura. uma das

mais rentuneradoras.

|)e principio. os exportado-

tes'fazíam as suas compras scr-

víndo de typo não o peso mas

.t quantidtde. e assim o lavrador

procurava obter a maior porção

de bulbos preoccupando-se pou

eu com o seu tamanho. porque

o augmento que alceno-tram as

remessas mais gradas não com-

pensam a maior superfície que

se era ohrigado a conceder- lhes.

Hoje as condições do merca-

do variaram por completo: o ex—

portador compra a cebola e pe

so e apesar ti t-s ». o autcultor

não mudºu ti: :tbifíik e cultiva &

planttndo--a trio junta, como ou'

"'ºrª, Sem llUlflf O prPIlllZO que

lhe reSulta de pratica tão sicio-

O augmenru

que pedras preciosas seríd cons- , sa.

ttuido o seu palacio de chime i

ras. . . .

Só sei que. ao outro dia,uma

'línda morena. de manto azul,

se chegou aos dois peregrinos

adormecidos. trazendo ao peito

um rico broche de sete diaman-

tes. E, tocando-lhes de leve nos

humbros. assim os despertou:

—-t)lá. bons ve':tinhos!Quem

dos de ver aquella estatua de

luz a faller-lhes!

——-Largámos homem da nos-

sa aldeia, a procura do Cabo do

Mundo... Mas quem sois vós

que nos fallaes assim? ..

fls sete diamantes do broche

fizeram-se em sete estrellas. do

feitio de punltaes.

Era nossa Senhora.

—«Não foi homem que par-

tistes —-lhe disse chat.—Ha iii ttnt

sentia que cltegasteis aqui! Re-

pttrai nos vossos caiados...

E quando os dois pastori-

nhos se voltaram. viram atraz

de si em vez dos seus bordões.

duas grandes arvores. cheias de

mota e de ninhos! Maior foi o

seu espanto ainda, quando, so

bre o espelho d'uma corrente de

agua que allt Corria, viram re-

tratadas as suas figuras. coreo-

vadas e ecanecidas. que ambos

por“ um momento julgaram es-

tar vendo o retrato do prior da

Sua aldeia... A agazalhar-lltes

os pés, havia um busto frouxo-l

de flores,que uma semente esque—

cida do seu farnel ali fizera nas-

cer...

_ .tluvis aquella musical. »

——perguntou-lites Nossa Senho-

ra.

.— «Foi ao som d'ella que

adormecemnsl ..»

—«lªots é lá o Ceu...»

E, quando tem a narrar-lhe,

egª—_ , 'ªi't.ª'“ª."'“ ..

| habitual.

Para demonstrar praticamen-

te o erro a'quelle que lhe caneta“

de limitado espaço. fez-se ulti'

mamente um ensaio comparati—

vo, consistente em plantar varias

, parcellas d'egual superficre pon-

do todas a Cebola á distancia

e segundo esta cabem

em cada metro quadrado uns

45 bulbos até ao espaceinmento

de to cebolas em egual exten-

Cãt).

As conlições do cultivo fo-

ram identicas em cada parCella,

sendo cn“. todas a mesma va-

riedtde de cebola no mesmo

grito de desenroltimento, 3 to-

das se deu eguaes cuidados. fa-

zerndu-Se a transplantação e co

lhetta ao mecmo tempo, sendo

os resultados bem diversos, .se-

gundo se der-re e Me por estas

cifras que se referem a extenção

superficial de0 metros quadra'

dos por cada pitcelat:

Peso total da producao (kt-

!os): primeira parcclla,15; se-

gunda, aí.! ft.—: terceira, 23 15:

quarta. 30 ao:, quinta 33, 2;

sexta Su

Numero de cebolts colhidas:

primeira. 343; segunda. "_69,

terceira 201: quarta t34; quinta

93;sex1a oitenta.

Peso medio de cada cebola

(grammas): primeira o, S..; se-

gunda o, l4u, teteira 0, 18.1;

quarta o, ..-o; quinta, ”o, 266;

espaçadas, a produccão cortes'

ponde de maior em peso com

menor numero de bulbos até

aolimite de 93 plantas para ea

da to metros de superiicie que

corresponde ao de 32; 25 klos

tom o peso medio por cebola

de 307 gr.-muitas

Seguindo as indicações dos

dados apontados, o letrador en-

setta o, ')oo.

Dedttz-se que quanto mais;

!

i

i

”.!in;

um 1 econo-

mia de duas terças partes da

planta que necessitaria encos-

Kªllliu-Se ao systema acrual de

cultivo. rendimento duplo cn

peso, para os trabalhos d'escar

da, menor tempo na plantação

e arr=.,miuc notavel reducção nu

guano empregado e possibilidade

d'aptmeitar () terreno mistu-

tando por entre a cebo'a qu-m

do ella se encontre tro html da

vegetação uma planta qualquer.

cuits raizes se desenvolvam a

maior profundidade.

Vale a pena repetir o ensaio

indicado e se se fizer com o seu

quê de cuidado, de prompto se

generalisttr't o cotttencimentn

que o mesmo produzem to ce-

bolas gr:.tndes que 50 a distan-

cia que actualmente se co.—ruma.

Agora o necessario era em

Contrar uma variedade de cebo-

la que alliasse ao grande creª-

cimento, :l tantauetti de ser de

facil e seg-tra c »nservacn.
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AGRAlilEClMl—IN l'()

() aitaix-t gts—iptiatlu agradeco,

por“ este tnt—in. muito pt'lllltll'fllio.

a todas as pessoas de sua anti—'a-

tit-. tpm o «umpt'itttnttt:tr;ntt no dia

do fallecintentn tio sua esposa. o

a todos protesta o seu profundo

Ícutmh 't'ittmtrto

Ovar. 7 de junho de. 1900.

Pod ro d'Oh veit'tt Margarido

  

 

  

Ao tice'consulado de Aveiro

corresptttie a lntralisaçítu de to.

dos os documentos d'esta distri-

uto para o Brazil, sendo os SIUS

serviços e emolumentos e;,uaus

aos tio Liâllvill e P-ll'ltt.

O bicharel l'.ttttisco Ant—t-

nio l'ittto tia.—teja tender o seu

prt-tdi", sim ao Caos ti'()vitr. Itu-

uttht-t'á propostas na sua casa em

Aveiro,

Venda de casa

. Quem quizer comprar-

uma casa. na tua (lt Pr.tçtt,

desta villa, ditijt—so & .|.A.

R. da SiIVa.

 
 

   

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente atietarisado

pelo governo, e pela junta eu

saude publica du Portugal, doeu

mantos lugtlisttdos pelo tonsul

geral do imperio do Brazil. E

muito util ua cont/alesccnça de

todas as doenças; attgttmntn cott-

siderttvelmeuu) as forças aos in—

dividuos debilitados, e exarcita .;

.tppctite de um modo extraordi-

nano. Uru calite d'uste tinho, te-

presªnta um bom bife. Acha-St;

a v ula nas ltrittcipaes pharmu'

Cidão

&“?! "Imª
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REV]STA AGRICOLA Não se acccilam assignaturas por menos d'um

» anno coutandwseestas sempre desde janeiro.

Redacção e Administraçãodu'aça de Marquez de

Orºão dedicado aos interesses, progresso, Pºmbªl lll—Pºllº-

fomenlo e defeza cla agricultura nacional Aªºmª “C""ª'º Livrªriª Nªºiº'm' º Estrangei-

' ra rua dos Clcrigos 8 e IO—Porlo.

”i'mont ELEGANTE

() Jornal de Modas, () mais completo, da caa

semana 8 paginas de texto

  

(Pmpi Mario e director

ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHÃES DOM ] N GO “LUSTRADO

A «Revila Agriroln» é distribuida na ultimª'

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS=I ortugal e ilhas:—Um anno &5000 reis

semana de Cªdª "W: ª'“ ÍªSCÍ'ªUIºS dª 9-1 ª 32 Pªgi' HISTORIA E LITTERATURA seis mezes 293000 reis; tres mezes lóloo rei.—" numero aulso 100

nas de texto intercallado com plmlogravmas pho- reis; com figurino a cores 150 reis. ,

lotypms e gravuras de animaes- domesticos alfaias de todos as cidades, Toda » correspondencia parlicolardevera :er dirigivda Gu

agricolas elº- villas e freguezias do reino, lard, Aillaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Ma

alim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignanles de Portuga

podi—m enviara importe de suas assignaturas em valles do correio à

mesma firma, 242, rua uree, lº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diris

PREÇOS nas ASSIGNATURAS - - - '
Condleçoes de assrgnatura

Portogal ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis    

 

 

 

Provincias ultramarinas 115000 reis Séiie de 26 numeros _. . . 500 reis gir & sua propºsta aos editores, em Paris, que] se respondi-rã com

Brazil (mor-da furto) 75000 reis ldem de 52 numeros . ,. . 900 reis e maxima brevidade.

[ªtrizes la'/muio parte da união postal 2| fr,
__..-__—._._.__._..____.._________—____.__

Fªªª'ºlllº ª""lsº IrOO reis A correspondencia deve Ser derigida ao preprie

AS nssigualuras sãflpªgns ad—iantadamen tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya. 183,2.º==. DE

nando até aviso em rontrario. Lisboa.
*_*—___. ____—M

Vigor doer-bello de Ayer

—lmpedo que o cabello se tor

no branco e restaura ao cabol'

lo grisal'ho & sua vitalidade e

lermosura.

Peitoral de cereja do

Ayer——0 remediomais se-

guru que ha para cura da tos'

se. bronchílemsthenm e tuber-

cuio pulmonares. Frasco reis

l:l00. meio frascº 600 reis.

”Extracto composto de sahara—Ilha de Ayer-=Para

puriâcar " sangue, timpar o corpo e cura radical das eserofulas.

Frasco 11100 reis. . _

(' remedio de Ayer contra sampª—Febres Nitermztentes

e bíl-íosas.
. _ -

Todos os remedios que :ficam indicados sao altamente concen-

" trados de maneira que sabem “baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.
_

' Pilulas calhar—nene de.;lyerª
melhor purgativo suave e

, uteirameute vegetal.

TONICO OBENTAL

MARCA JCA'SSELS.»

, Inquilino preparação para alormosear o cabello

'. Estirpa-lodas as afecções de nunca., "limpa : pcrfmna a cabeça

AGUA F—LORIDA

Vende—se uma caza alta, sita na rua

da Praça, de Ovar. .Quem a pretender

dirija-se a seu dono, J. A. R. da Silva,d,es-

ta villa.

  

TYPOGBAPHIA

DO

_ DVAHENSE

26, Largo de S. Pedro, 27

%%%&533—

_ _ MARCA &CA'SSEL'So

Esta casa encarrega—se de todo 0 trabalho conoernenteà arte typo— Perfume delicioso para o lenço,

grapluca, onde serao executados com primor e-aceio, Laos como : - º “*Mºªdºf 'º º bªnhº

Dhlomas letras de cambio ma )as fraturas livros "orn'tes-re'tulos. . .” .

ra 'li'lu-nnoi'is )1l'llcl ')ZICÓGS de Pl nt '- rr,— , J Hc ! 1 . ! SABONETES DE GLYCEBINA
Pa [) ( (I ( ,th t [ Cªsªme O, plObl alnlnas, GIICUBI'GS, &" BÍARCÃ (CALSSELSª

mas 'C')OS,€ .cc.
. ,, .

(” "' 1 * ' (“1 o, [ Muito grandes. —- Qualidade superior

———<l+%fí$%+l>—— A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà   

  

mas.

Tem a vemla o Codigo de posturas mu nicipaes do concelho de ovar, con— [

tendo o novo addlclonamento, preço 300 reªs.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis.

Ile luto, cada cento, a 400 e 500 reis. '

PREÇOS manos

Vermil'uGo deB.L.Fahnestoek

EDITORES=BELEM & C.ª=lum Marechal Saldanha, ºn?-LISBOA E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remo——o“,3c.4._.

* dio não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exa

. M ' , : :tamente as inslrueções.

, , f ”SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

" ' SELS» —Amaeiam :: pelle e são da melhor qualidade por prt'ÇOS ba-

POR

ª ratissimos. Depºsito geral: James Gassels e C!, Rua do Mousinho

la Silveira, '85. Porto. ' __

: Per—[ello neslnícclante e purlncante de JIEYES

& para desiul'eclat casas e latrinas; lambem é exoelloute para tlrar

' gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes e cura feridas.Emu-: BICHEBDURG _,, . . . . ,,
Aum“. dos "mmm“. A Munm. rm, A E . . . ., . ( 300 rªnge-se em todas as prmelpaes pharmacies edrogarias= reço

, . , . . ' , sposa, a Martyr, 0 Murilo, A Aro, Os Fi-

CACAU AMERICANOlhos da Millionen-a, OvSelvage-m, A Viuva Millionaria, e Flha Maldla—publcades por esta

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento
empreza.

Verso de ,J. de Magall—ies—No tiro da obra um brinde aos assignantes , . . . . .

“
mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, tino, l'acrl de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

Wlªªà ªâªªâ && &Vªªãªâ && ªãªªªªââª tran'ha.Este cacau americauoé mais commodo o malsbaretoqoe

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.. _ _

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, ]amais deixarao

Condições da assignelura—õO reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro, . , . -

de o prelenr ao chocolate, cafe ou cha. pms reconhecuao as suas

0— na . ' ' ºt. . . . . " ' ' ' " ' . , .

chad p Óos no acto da entre,,ªl Assrgna se no escriptono dos edtotes e em todas as lira . quªndu“ ""W",“ e agradavel Falam,“

do reino ' ' '
. - _ , Umcos agentes em Portugal James Cassels e L.' Rua de

Pedidos aos editores BLL' M & C.ª Rua do Marechal Saldanha, 26, stoa. Mousi 3" da Silveira, 85, Porto- , '

 


